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Eixo 03 - Escola, Cidadania e Cultura: enfrentamentos necessários para/na Amazônia. Relações entre Estado e Sociedade Civil nos processos e lutas sociais para a construção, execução e avaliação das políticas públicas educacionais nas diversas perspectivas históricas, epistemológicas e sociais. Aborda os contextos escolares e não-escolares e os distintos níveis e modalidades de educação e ensino. Centra-se no contexto amazônico, tomando-o à análise em suas especificidades e correlações regionais, nacionais e internacionais.

Resumo

Este trabalho é um relato de experiência desenvolvida com estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental, em 2024, tendo como foco a leitura e a escrita a partir da literatura amazonense. A obra escolhida foi o livro A Menina que Aprendeu a Voar sem Sair da Cama, da Leila Plácido. A prática envolveu uma sequência didática e os resultados evidenciam que a literatura, quando articulada a outras áreas do conhecimento e às vivências, torna-se uma ferramenta potente para aprendizagens significativas.
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Introdução

Os textos literários regionais possibilitam que os estudantes se reconheçam nas histórias, na linguagem e nos cenários retratados. Este trabalho, desenvolvido com três turmas do 5º ano, promoveu experiências significativas de leitura e interpretação interdisciplinares a partir da obra “A menina que viajou o universo sem sair da cama”, de Leila Plácido.

Metodologia

A proposta metodológica fundamentou-se nas estratégias de leitura de Duke e Pearson (2002), como predição, questionamento, resumo, visualização, análise da estrutura textual e pensar em voz alta. Conforme destaca Francisca (2015), a escola é indispensável para ampliar as competências de leitura e escrita das crianças.

Discussão

A prática pedagógica foi organizada em oito etapas: Apresentação de autores amazonenses; Leitura compartilhada; Atividades interdisciplinares; Produção autoral; Exposição cultural; Encontro com a autora; Produção e publicação; Tarde de autógrafos. A experiência demonstrou que o contato com a literatura regional potencializa a construção de sentidos e fortalece a identidade cultural dos estudantes. 
As rodas de leitura favoreceram a oralidade e a escuta atenta, enquanto as produções autorais revelaram avanços na criatividade, na coesão textual e no uso consciente da linguagem. Já as atividades interdisciplinares mostraram como a literatura pode ser ponto de partida para aprendizagens integradas.
Outro aspecto relevante foi a participação da família, que fortaleceu o vínculo escola-comunidade e ampliou as oportunidades de aprendizagem. O encontro com a autora trouxe encantamento e reconhecimento, consolidando a prática como experiência significativa e memorável.

Conclusões

O projeto reafirma a importância de trabalhar a literatura regional nas escolas, valorizando o pertencimento cultural e a identidade local. Ao integrar leitura, escrita, interdisciplinaridade e diálogo com a comunidade, demonstrou-se que a escola pode constituir-se como espaço de criação, autoria e protagonismo estudantil.
A experiência evidencia que propostas pedagógicas baseadas na literatura, quando articuladas às vivências dos alunos, contribuem para formar leitores críticos, criativos e sensíveis às múltiplas linguagens, reforçando a necessidade de inserir autores locais no currículo escolar.
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